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Mecânica da mandíbula em peixes
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Mecânica da mandíbula em peixes



Captura da presa: mecânica mandíbular 
altamente modificada em Epibulus insidiator



Captura da presa: Tarpão Megalops atlanticus



Modificações das mandíbulas - promovendo 
mecanismos alimentares mais eficiente

- migração das nadadeiras pélvicas para posição torácica; 



Musculatura relacionada a alimentação: 
ex. do Peroá Balistes capriscus













Mecânica alimentar de 16 Labrídeos 
recifais na Austrália: Análise de 

Comporentes Principais



Presas pequenas e presas ao substrato



Presas com concha dura 

Mandíbula faringeal: Labridae, Carangidae, Haemulidae, Sciaenidae

Mandíbula oral: Diodontidae, Tetraodontidae, Balistidae, Sparidae









Atividade alimentar

Machado e Sazima (1983)



Abocanhando parte do 
substrato ao fuçar

Inspecionando o substrato

Como descrever comportamento?

Selecionando o alimento, com 
expulsão de areia pelas aberturas 
branquiais e bucal

substrato ao fuçar



Modelos de 
Radiação Trófica 

1. Mecânica alimentar determina padrões de uso de presas

2. Radiação ecomorfológica

3. Grupos funcionais3. Grupos funcionais









Relações tróficas





Qualidade do alimento e 
estratégias alimentares

- Alta qualidade – CARNÍVOROS, PISCÍVOROS,  
INVERTÍVOROS (INVERT. MÓVEIS) e PLANCTÍVOROS.
Alto conteúdo energético e proteico. Alta digestibilidade.

- Baixa qualidade – HERBÍVOROS, DETRITÍVOROS e - Baixa qualidade – HERBÍVOROS, DETRITÍVOROS e 
INVERTÍVOROS (INVERT. SÉSSEIS).
Baixo conteúdo de energia, geralmente com baixa taxa de assimilação 
e apresentando defesas químicas ou estruturais. 

- Qualidade intermediária – ONÍVOROS.
Alga + proteína animal.





Peixes que consomem alimentos de relativo baixo valor 
nutricional, seriam mais importantes nos trópicos:

Herbívoros

Espongívoros

Coralívoros 



Estratégias de Forrageamento
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Estratégias de Forrageamento:
Água doce vs. Ambiente marinho



Estratégias de Forrageamento:
Água doce vs. Ambiente marinho





Catador de superfície

Senta e espera 

Podador

Predador vagueador

Noturnos

Seguidores

Especulação de substrato

predator

cavadores

Predador de tocaia

Comedor de areia
Lepidófago



Surface pickers

Browsers

Roving predators

Noturnos

Seguidores

Especulação de substrato

Sit and wait 

predators

cavadores

Stalking predators

Mud-eaters

Lepidófago







Chromis multilineata

Copadichromis mloto
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